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Os fatos irregulares que envolvemL 
membros da Comissão Mista de 0r:g 2, 
çamento do Congresso Nacional—
dominam o noticiário dos meios 
comunicação. A dimensão deles e- --) 
sua gravidade despertam o interesse;?: 
geral da população. E compreensí-
vel o empenho da cidadania em co,  -- 
nhecê-los e vê-los seguramente apue 
rados e severamente punidos. Além 
do lado material, há o aspecto moral 
que os marca, de efeito gravemente 
deseducativo. Incidem de tal modo 
na opinião pública que abalam o 
prestígio da instituição parlamentar. 
Daí a constante e natural referência 
à crise. do Poder Legislativo. 

Ressalta que esses fatos condená-
veis foram denunciados publica-
mente, e outros se tornaram conhe-
cidos com o início das investigações 
A publicidade, nem sempre adequa 
da, tem concorrido, também, pffirs 
verifica cõn r - 
an tte s 	procedimento assim de- 

senvolvido à luz da crítica de todos 
revela uma das faces de superiorida-
de da democracia. Se nela há erros, 
normalmente sujeitos a denúncia, 
seus mecanismos institucionais pro-
porcionam igualmente a pesquisa e 
a definição de responsabilidade, 
acima de privilégios. Sem necessi-
dade de apelo à violência ou a medi-
das de exceção, os errados podem 
ser punidos, respeitado o direito de 
defesa, como agora. 

E imperioso ver, porém, que a 
chamada crise do Congresso, con-
quanto deplorável, não representa a  

mais grave nem a única no País. A 
publicidade diária dos fatos ampli-
ou-lhe a perspectiva, acrescida por 
certas surpresas. Mas a maioria da 
representação nacional é estranha às 
irregularidades, embora seja obriga-
ção de todos, na Câmara dos Depu-
tados e no Senado, a responsabilida-
de de rever e melhor fiscalizar práti-
cas e decisões. Operada essa revisão 
de procedimentos, as atividades par-
lamentares poderão desenvolver-se 
sem escândalos, visto que a crise não I 
é estrutural. Para tanto, será rele-
vante a presença de partidos políti-
cos revitalizados e vigilantes na dis-
tribuição de encargos entre seus 
membros. 

Por isso mesmo a crise do Con-
gresso Nacional, apesar de exigir 
correção vigorosa, não há de obscu-
recer nem diminuir a outra, que 
atinge profunda e largamente a so- 
* ade 	o Estado. Esta outra é crise es ru u . 	nge todos os segmentos sociais, ao longo do ex-

tenso território nacional. Reflete-se 
de diversas formas nas desigualda-
des sociais e econômicas. Na privi-
legiada distribuição da renda em fa-
vor de minoria dominadora. Na ex-
ploração da economia popular pelo 
poder econômico, que eleva suces-
siva e abusivamente os preços de 
todos os produtos para o consumi-
dor, com a tolerância do Governo. 
Na diferenciação injusta de oportu-
nidades de moradia, de alimentação, 
de tratamento de saúde, de conquis-
ta da educação, do lazer. 

Essas disparidades, que se agra-
vam com a inflação prolongada, não 

■ Josaphat Marinho é senador pelo. 
PFL da Bahia. 

surpam provisoriamente as vanta- 
gens do bem-estar à grande maioria 
da população. Na verdade subtraem 

1 à classe média e aos pobres, gradati- 
va e permanentemente, os benefíci-

-0 os da civilização e do desenvolvi- 
mento, que deveriam ser assegura-

Lu dos a todos, como condição de vida 
regular e decente. Os vícios da Co- 
missão de Orçamento e os males 

' deles decorrentes, uns e outros 
pudiáveis, podem e hão de ser sana-

-71 dos mediante providências do Con- 
gresso Nacional. São desvios de pro-

() cedimento pessoal e de organização ri do trabalho, que o poder de discipli-
na e de correção do Parlam luto tem 
força para varrer. Os vícios resultan-
tes da estrutura da sociedade injusta 
e da riqueza mal distribuída não se 
corrigirão num ímpeto. Requerem 
capacidade de resistência do corpo 
coletivo e decis>-polít-i.e,a_revesticla 
do espírito de igualdade. Enquanto 
aquela repre5iita uma crise aciden-
tal, esta última tem caráter estrutu-
ral e de extensa duração. Embora 
ambas prejudiciais ao convívio cons-
trutivo, não se confundem na sua 
natureza nem na sua projeção na 
comunidade. 

É necessário que a crise circuns-
tancial do Congresso, geradora de 
dolorosa lição, não sirva para tenta-
tiva de esconder ou disfarçar a crise 
profunda da sociedade e do Estado. 
Esta é que usurpa aos fracos as 
garantias da liberdade e da igualda-
ele, ou seja, os meios de vida digna. 


